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	Traça um panorama que considera as transformações históricas e as diferentes perspectivas conceituais adotadas em torno desses campos de estudos por variadas correntes de pensamento, incluindo a memória social, cultural e os estudos de patrimônio, a tradição da mnemônica, as relações entre memória, narrativa e teoria crítica, os dispositivos de representação e de mediação e seus processos de institucionalização em sociedade. Esse aparato teórico embasará um debate envolvendo as relações entre passado/presente e a comodificação da nostalgia; as políticas de patrimônio e de rememoração/esquecimento; o impacto das NTICs e as relações de poder no contexto da sociedade do espetáculo e das redes sociais em meio digital;  dinâmicas nos contextos institucionais de bibliotecas, arquivos e museus ou em espaços não institucionalizados;  construção da alteridade e da subjetividade na produção do conhecimento a partir da informação e da memória social.






PROGRAMAÇAO DE ATIVIDADES

	Conteúdo

	Unidade I
O conceito de memória. A tradição da mnemônica. Relações entre memória e narrativa. Memória e teoria crítica. 


	Unidade II
Da memória social à memória cultural. A memória e as relações passado/presente na sociedade contemporânea. Políticas de memória e patrimônio no espaço público. Os lugares de memória.


	Unidade III
Disputas públicas em torno da memória em contextos institucionais e/ou espaços não intitucionalizados.  Políticas de patrimônio e de rememoração/esquecimento. A comodificação da nostalgia. Memória e trauma. A memória mediada por NTICs e redes sociais em meio digital.



 
AVALIAÇÃO
	Tipo
	Pontos

	Resenha crítica
	30

	Apresentação de seminário 
	15 + 15= 30

	Trabalho final individual
	40

	Total
	100



CRONOGRAMA
	1
	Apresentação do curso

	2
	O conceito de memória e a tradição da mnemônica.

	3
	Memória, narrativa e teoria crítica

	4
	Relações entre memória e história

	5
	Seminário 1: Conceito de memória social

	6
	Seminário 2:  Da memória social à memória cultural.

	7
	Seminário 3: Políticas de memória e patrimônio no espaço público.

	8
	Seminário 4: Políticas de patrimônio e de rememoração/esquecimento. 

	9
	Sessão comentada

	10
	Resenha Crítica: entrega /Seminário aberto proposto pelos alunos

	11
	Seminário 5: Ruína, perda, trauma.

	12
	Seminário 6: A comodificação da nostalgia. A memória mediada por NTICs e redes sociais em meio digital.   

	13
	Apresentação prévia do trabalho final

	14
	Sessão comentada

	15
	Trabalho final: apresentação e entrega
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